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Resumo: As transmasculinidades têm emergido cada vez mais nos debates sobre gênero
e masculinidades, especialmente, no Brasil (Almeida, 2012; Ávila, 2014; Heinzelmann,
2020). Junto a isso, nota-se o aumento da participação da população transmasculinas no
movimento social organizado tanto de pessoas trans quanto LGBTQIAPN+. Esse
processo produziu visibilidade e, consequentemente, interesse no que se refere às
produções acadêmicas no âmbito brasileiro. Nesse sentido, o presente artigo tem por
objetivo analisar as produções científicas brasileiras produzidas com/sobre homens
trans/pessoas transmasculinas, entre os anos de 2010 e 2020. Para tal, utilizamos como
metodologia de pesquisa uma revisão integrativa de literatura realizada nas bases de
dados: Scielo, Google Acadêmico, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Biblioteca
Digital de Teses e Dissertações (BDTD). A partir de critérios de inclusão e exclusão,
chegou-se num total de 37 trabalhos acadêmicos divididos em: 14 artigos, 10
dissertações, 6 teses, 5 anais de congresso, 1 capítulo de livro e 1 trabalho de conclusão
de curso. Esses trabalhos foram aqui analisados sob as seguintes perspectivas: 1) tipo de
publicação, 2) temporalidade, 3) gênero de quem escreve: se pessoas cis ou trans, 4)
região da publicação e 5) qual área de conhecimento mais têm se debruçado sobre o
tema. O que se espera com este material é delinear um breve estado da arte sobre as
produções acadêmicas realizadas com/sobre homens trans/pessoas transmasculinas e a
partir dessa localização pensar caminhos para futuras pesquisas.
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Nos debates sobre gênero, as transmasculinidades têm emergido como parte

importante da discussão, produzindo diferentes implicações no campo da produção do

conhecimento científico. Pensando no contexto brasileiro, aspectos como a publicação

dos livros e a militância de João Nery , a estruturação do movimento social organizado,3

a entrada em documentos oficiais de políticas públicas e a realização de pesquisas

acadêmicas fizeram com que homens trans e pessoas transmasculinas ganhassem mais

notoriedade.

Pensando as dinâmicas de gênero como relacionais, compreendemos que as

hierarquias produzidas por essas dinâmicas são processos que têm a função de manter

uma ordem de dominação sexista na qual homens brancos cisgêneros heterossexuais

mantém lugar privilegiado na produção do conhecimento. Como aponta Connell (2003,

p. 20) “a ciência e a tecnologia ocidentais se encontram culturalmente masculinizadas”4

(tradução nossa). Desse modo, a posição da neutralidade encobre o fato que aqueles que

vêm definindo as práticas hegemônicas do saber-fazer científico tem gênero, cor e

classe.

Em razão disso, é necessário seguir um caminho que enuncie sobre os diversos

modos em que se dão as opressões de gênero, reconhecendo a luta política e produção

teórica das pessoas implicadas nesses processos (Nascimento, 2021).

Quando falamos das transmasculinidades, é preciso tomar cuidado para não

cairmos nas armadilhas que dizem que ao acessar e afirmar para si o reconhecimento

social do masculino criamos uma nova classe de homens responsáveis pela

hierarquização das estruturas de gênero. Pelo contrário, pessoas transmasculinas são

marcas dessa hierarquização que, a partir do binarismo, exclui dos sistemas de

representação todos aqueles que fogem à norma (Oliveira, 2023).

4 La ciencia y la tecnología accidentales se encuentran culturalmente masculinizadas.

3 Psicólogo, escritor e ativista LGBTI+, foi o primeiro homem trans a fazer a cirurgia de afirmação sexual
no Brasil. Escreveu os livros “Erro de pessoa”, “Viagem solitária”, “Velhice transviada”, entre outros.
Faleceu em 2018 vítima de câncer.
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Um trabalho acadêmico importante nesse contexto é a tese de Simone Ávila,

mulher branca, cisgênero e lésbica, intitulado: “FTM, transhomem, homem trans, trans,

homem: a emergência de transmasculinidades no Brasil contemporâneo”, defendida

em 2014 na Universidade Federal de Santa Catarina, onde a autora enuncia as

dificuldades na literatura brasileira de encontrar pesquisas que dialogassem com a sua,

bem como a relação visibilidade x invisibilidade de homens trans e pessoas

transmasculinas. Algo que Guilherme Almeida (2012), assistente social e homens trans,

em seu artigo “‘Homens trans’: novos matizes na aquarela das masculinidades?”

também retrata. Desse modo, para a academia, as transmasculinidades são “problemas”

recentes no campo de pesquisa, tão recentes quanto a própria inserção e retirada de

critérios diagnósticos em compêndios médicos-psicológicos que

patologizaram/patologizam pessoas gênero-diversas.

Em se tratando da implicação no campo das políticas públicas, os diferentes

movimentos sociais organizados trouxeram epistemologias para dialogar (e lutar) diante

das relações institucionais já sedimentadas, produzindo tensões que lançaram mão sobre

os lugares instituídos na produção do conhecimento e como essa produção se localizava

generificada (Azerêdo, 1998). O masculino que se via livre da posição de objeto,

sempre objetivando o outro como campo de pesquisa, é questionado em seus próprios

termos, com a demonstração da fragilidade do seu sistema de produção teórica. Se

somente homens brancos cisgêneros heterossexuais e do norte global produzem entre e

para outros homens brancos cisgêneros heterossexuais e do norte global, o que temos é

um apanhado de teorias sobre como o mundo, em sua diferença, dificulta a vida de

homens brancos cisgêneros heterossexuais do norte global em seus processos de

dominação social.

Por isso, quando falamos da necessidade de enunciar os processos de

cisgeneridade, branquitude e colonialidade, estamos falando de tirar da penumbra essa

neutralidade científica que produz não somente estratégias metodológicas de produção

do conhecimento, mas funda toda uma ordem social.
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No Brasil, é na década de 1990 que começa a se desenhar um campo de estudos

mais delineado sobre as masculinidades, estudos estes que vinham impulsionados por

publicações na América Latina e em outras partes do mundo (Adrião, 2005; Arrilha et

al., 1998). Além disso, os estudos em masculinidades têm influência direta dos estudos

feministas, pois é pelo deslocamento das questões de gênero proposto por autoras

feministas que se evidencia o lugar relacional da masculinidade com outras

subjetividades, contribuindo para a desnaturalização do seu caráter normativo.

Pensando nesse contexto e nos modos como os movimentos sociais vêm

influenciando a construção de epistemologias, os debates sobre gênero e sexualidade

caminharam como pano de fundo para conquistas políticas e institucionais. Estas

conquistas, fruto da articulação gerada pelo tensionamento entre movimento social,

Estado e academia, produziu ações como: a) as Resoluções 01/99 e 01/18 do Conselho

Federal de Psicologia, que regulam as práticas profissionais de psicólogas e psicólogos

quanto às questões de orientação sexual e atuação em relação às pessoas travestis e

transexuais, respectivamente; b) o julgamento pelo Supremo Tribunal Federal (STF) da

Ação Direta de Inconstitucionalidade por Omissão (ADO) 26, o qual entendeu que o

Congresso Nacional, ao não editar lei que criminalize a homofobia e a transfobia, foi

omisso, equiparando estes a crime de racismo, até que haja lei específica; c) o

julgamento de outra Ação Direta de Inconstitucionalidade pelo STF, a ADI 4275/DF, na

qual pessoas trans podem alterar seu nome diretamente em cartório sem a necessidade

de processo judicial. Todas essas ações, mesmo que tenham ocorrido em um momento

de abertura político-social no Brasil, só se efetivam/efetivaram pelo tensionamento

mencionado no início deste parágrafo.

Nessa perspectiva, trazemos o debate de Letícia Nascimento sobre o

transfeminismo, o qual ela aponta como um “movimento epistêmico e político feito por

e para mulheres transexuais e travestis” (Nascimento, 2021, p. 40) que buscam formar

alianças “contra a ideia de que só dois gêneros apoiados no dimorfismo sexual, na qual

o CIStema colonial de gênero se alicerça” (Nascimento, 2021, p. 50). São saberes
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localizados produzidos para ampliar nossos olhares sobre os estudos de gênero e debater

as diferentes subjetividades aliadas nesse contexto, o que implica também a participação

de homens trans e pessoas transmasculinas (Nascimento, 2021).

Implicados por essas questões, realizamos uma revisão integrativa de literatura

acerca das produções acadêmicas produzidas sobre homens trans/pessoas

transmasculinas de modo que pudéssemos delinear um certo estado da arte de como as

pesquisas vêm sendo abordadas e quais caminhos podem se desdobrar a partir disto.

Porém, antes de explicitar a metodologia, um adendo: em julho de 2020, no Rio

de Janeiro, foi publicada a primeira edição da revista Estudos Transviades, “uma

iniciativa para criar um espaço de acolhimento e divulgação de produções de homens

trans e pessoas transmasculinas” (ESTUDOS TRANSVIADES, 2020). Os materiais

produzidos pela revista não constam nos trabalhos apresentados aqui, dado que foram

publicados após a busca nas bases de dados, porém, consideramos importante a

demarcação da criação da revista em razão do início de um projeto de divulgação

científica pensado por/para homens trans e pessoas transmasculinas.

Caminhos metodológicos da revisão de literatura

Parte importante na construção de pesquisas: a leitura, seleção e organização do

material já publicado sobre determinado tema nos dá um panorama geral sobre os

problemas que se apresentam diante do nosso próprio problema de pesquisa. Por esse

motivo, as revisões de literatura têm se mostrado um caminho consistente quando se

trata de sistematizar aquilo que já foi produzido, alcançando novos horizontes para as

pesquisas que se sucedem.

Nesse sentido, considerando que os debates sobre gênero e sexualidade nos

auxiliam a pensar um mundo além das concepções normatizadoras, as

transmasculinidades são um campo de discussão que fomenta os caminhos já

pavimentados pelos debates feministas, transfeministas e queer. Aqui, produzimos uma
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revisão integrativa de literatura através de uma metodologia qualitativa e quantitativa,

trazendo uma perspectiva quantitativa no que se refere a: 1) tipo de publicação, 2) ano

da publicação, 3) gênero de quem escreve: se pessoas cis ou trans, 4) região da

publicação e 5) qual área de conhecimento mais têm se debruçado sobre o tema,

produzindo, junto a esses dados, uma análise qualitativa do material.

Optamos pela revisão integrativa de literatura (RIL) em razão deste modelo ser a

abordagem mais ampla entre as revisões, pois permite a introdução de estudos

experimentais e não-experimentais, além de abordar dados da literatura teórica (Souza

et al, 2010). Cruzar dados quali e quanti poderá auxiliar a futuras/es/os pesquisadoras/es

para que, a partir de diferentes olhares, definam por onde preferem caminhar quanto às

suas propostas de pesquisa.

Utilizamos o modelo proposto por Souza et al. (2010) que define 6 fases para

elaboração da RIL, a saber: 1º) elaboração de pergunta norteadora; 2º) busca ou

amostragem na literatura; 3º) coleta de dados; 4ª) análise crítica dos estudos incluídos;

5º) discussão dos resultados; 6º) apresentação da revisão.

A primeira fase foi norteada pela seguinte pergunta de pesquisa: quais produções

acadêmicas vêm sendo produzidas por/sobre homens trans/pessoas transmasculinas no

contexto brasileiro?

Em seguida, foram definidos os descritores para busca e os critérios de inclusão

e exclusão dos materiais. Os descritores de busca nas bases de dados foram: “homens

trans”, “transmasculinity” e “transexualidade”. Os critérios de inclusão foram: trabalhos

escritos em português publicados no Brasil e que abordassem especificamente homens

trans/pessoas transmasculinas em seu escopo de pesquisa. Já os critérios de exclusão

foram: trabalhos incompletos, trabalhos pagos e pesquisas que abordassem mulheres

trans, travestis e outras identidades. Desse modo, as segundas, terceiras e quarta etapas

estão contempladas no seguinte fluxograma:
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Fluxograma 1. Etapas de busca e seleção dos trabalhos que compõem a RIL.

Desse processo, resultou num total de 37 (trinta e sete) trabalhos.
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Tabela 1 – Dados dos artigos encontrados
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Fonte: elaboração própria.

Por fim, segue-se a discussão dos resultados e apresentação da revisão.
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Mapeando as produções sobre transmasculinidades

Em se tratando do tipo de publicação, os trabalhos foram distribuídos da

seguinte forma:

Gráfico 1 – Tipo de Trabalho

Fonte: elaboração própria.

Por seção, a maioria dos trabalhos (14 dentre os 37), encontram-se publicados

em formato de artigo em revistas e periódicos, num total de 37, 84%, o que

consideramos importante por se tratar da nossa fonte primária de divulgação científica.

No entanto, cabe ressaltar que somados, teses e dissertações, resultam em 43,25% dos

trabalhos publicados, quase metade da produção, indicando que as transmasculinidades

são um tema que tem sido estudado, em sua maioria, nas pesquisas desenvolvidas por

discentes de pós-graduação das universidades brasileiras.

Além disso, a temporalidade da publicação desses trabalhos também foi levada

em consideração, dado que o trabalho mais antigo publicado data de 2010, tendo um

crescimento considerável a partir do ano de 2016:

Gráfico 2 – Publicações de acordo com o ano
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Fonte: elaboração própria.

Chamamos atenção para essa temporalidade pois ela demonstra como o campo

das transmasculinidades, dentro da perspectiva acadêmica, pode ser considerado um

campo “novo”. Dialogando com os dados sobre o tipo de publicação (Gráfico 1),

consideramos que a baixa quantidade de publicações ao longo de 2020 não significa,

necessariamente, uma diminuição dos estudos sobre o tema. Pois, dado que boa parte

das pesquisas estão centradas em estudos de pós-graduação, é possível que quem vem

estudando sobre o tema não tenha publicado seus materiais nas bases de dados dos

respectivos programas de pesquisa e/ou revistas, periódicos, capítulos de livros ou

anais.

Em se tratando de gênero, também mapeamos quem são as autoras/autores que

vêm publicando sobre o tema, chegando ao seguinte resultado:
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Gráfico 3 – Autoria Trans/Cis

Fonte: elaboração própria.

Em relação ao gênero, 82% das pessoas que escreveram sobre

transmasculinidades, no período analisado, são pessoas cisgêneras e 18% o número de

pessoas trans autoras dos trabalhos.

Ao enunciar o gênero de quem escreve esses trabalhos não se trata de afirmar

quem pode ou não pode falar/pesquisar um determinado tema, mas apontar sobre a

(im)permanência de pessoas trans nos espaços de pesquisa do ensino superior e a

legitimação dessas produções no ambiente acadêmico. Inclusive, nunca é demais

lembrar que pessoas trans não precisam necessariamente pesquisar sobre gênero,

transfeminilidade, travestilidades ou transmasculinidades. A intenção deste gráfico é

produzir uma reflexão sobre, em que medida, as pesquisas produzidas por pessoas cis

levam em consideração a sua expressão de gênero e as implicações disto. Se a

cisgeneridade é uma estrutura normativa “definidora de possibilidades legítimas de

gênero” (Vergueiro, 2016, p. 260) e considerando que majoritariamente pessoas

cisgêneras pesquisam sobre pessoas trans, questiona-se: pessoas cis, em seus estudos

sobre pessoas trans citam/reconhecem/visibilizam os estudos produzidos por pessoas

trans? Convidam pessoas trans para serem coautoras de seus estudos?

Ressaltamos a importância dos temas e questões pautadas em todos os trabalhos

encontrados que tratam direta ou indiretamente (como mostra a Tabela 1), da
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despatologização das transmasculinidades, seus diferentes sentidos e significados, e de

aspectos ligados à saúde e ao corpo, ao processo transsexualizador, às trajetórias,

identidades, narrativas, histórias de vida e experiências de homens

trans/transmasculinos e das políticas públicas que os atendem. Entendemos que esses

estudos promovem visibilidade e isso é fundamental, porque ainda há muito a caminhar

para garantir às pessoas trans maior segurança jurídica frente ao Estado e nas relações

com a sociedade. Assim, quanto mais aliados, melhor, e a produção acadêmica é um

veículo para isso, sobretudo porque há muitas pessoas LGBTI+ como autoras. Contudo,

é preciso refletir o tipo de visibilidade que estas produções reverberam. Apesar da

importância dessas pesquisas, é preciso atentar para o fato de que alguns trabalhos ainda

estão localizados num exercício de objetificação e busca de uma experiência trans como

uma alteridade exótica, um terceiro gênero, enquanto mantém a cisgeneridade não

problematizada. Atribuímos isso, em grande parte, ao fato de serem produções

majoritariamente de autoria de pessoas cis. Aqui evocamos o slogan

“nothing about us without us” (“nada sobre nós, sem nós”), bandeira levantada

inicialmente na Convenção sobre Pessoas com Deficiência na ONU em 2007 (Cintra,

2021), que se espraiou para muitos movimentos sociais contemporâneos (de pessoas em

situação de rua, indígenas, ciganas, negras etc.). Ele evidencia o protagonismo desses

sujeitos sociais e a necessidade da sua participação imprescindível na tomada de

decisões sobre questões de seu interesse. Parece-nos que isso também diz respeito à

produção acadêmica e alerta quanto ao perigo da “indignidade de falar pelos outros”,

como já alertava Foucault (1985), como caminho para uma ética intelectual.

Ao não vermos a representação de pessoas trans em ambientes formais de

educação, o que temos é a produção tanto de um processo de exclusão quanto de

invisibilidade no que se refere às representações e epistemologias (Oliveira, 2023),

retornando à legitimação de um pensamento cisgênero.

Os debates sobre a entrada e permanência de pessoas trans no ambiente escolar,

desde a educação básica até o ensino superior, tanto como docentes quanto como

_______________________________________________________________________________________________________

REBEH - Revista Brasileira de Estudos da Homocultura (ISSN: 2595-3206), vol. 07, e16704, 2024.

15



discentes, têm demonstrado que: a inserção de temas como gênero e sexualidade no

currículo escolar, criação de políticas públicas e os debates que problematizam o caráter

patológico de determinadas identidades de gênero (Andrade, 2012; York, 2020) se

apresentam como um caminho possível para a diminuição da disparidade no acesso à

educação.

Considerando também, dada as diferenças histórico-culturais e seus reflexos nas

produções científicas, seguem as regiões geográficas brasileiras que têm maiores

publicações sobre o tema:

Gráfico 4 – Região de publicação

Fonte: elaboração própria.

O sudeste é a região que tem maior quantidade de publicações, resultando em

37,83%, seguido pelo sul e nordeste com 29,72% cada e por fim, a região centro-oeste

com 2,70%. Não foram encontrados trabalhos publicados na região norte. Deste modo,

somando as publicações da região sudeste com a região sul temos 67,56% dos trabalhos,

o que significa uma produção considerável concentrada no eixo sul-sudeste em relação

às outras partes do país.
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Aqui, mais uma vez, não se trata de afirmar sobre onde ou como os trabalhos

devem ser publicados, mas enunciar um outro processo de colonialidade (Restrepo &

Rojas, 2010) aquele no qual naturalizamos que determinados eixos territoriais dominam

os campos de produção do conhecimento. Afinal, o sul do Brasil não é o mesmo quando

pensamos em produções epistêmicas produzidas pelo sul global, por isso é preciso

cuidado para não seguirmos um caminho que opera justamente na lógica inversa de

análises emancipatórias. Considerar, legitimar e financiar as pesquisas produzidas fora

do eixo sul-sudeste também nos permite ampliar os horizontes para a produção de

epistemologias.

Por fim, foram consideradas as áreas de conhecimento que estão mais ligadas a

esses estudos, chegando ao seguinte resultado:

Gráfico 5 – Área do conhecimento

Fonte: elaboração própria.
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Em relação às áreas de conhecimento, para classificar utilizamos as indicações

dos próprios periódicos, congressos e programas de pós-graduação, sendo em sua

maioria pesquisas nas áreas Inter/Multidisciplinar dentro das Humanidades: 18,91%;

seguido dos Estudos de Gênero: 16,21%; Sociologia/Ciências Sociais: 13,51%;

Saúde/Saúde Coletiva/Saúde Comunitária e Antropologia/Antropologia

Social/Antropologia Urbana: 10,81% cada; Educação: 5,40% e Música, Educação

Física, História e Geografia: 2,70% cada. Levando-se em consideração que todas as

outras áreas disciplinares estão inseridas ou dialogam com as Humanidades, podemos

afirmar que os estudos sobre transmasculinidades concentram-se quase que

exclusivamente no campo disciplinar das humanidades.

O que reforça, mais uma vez, a necessidade de um compromisso social por parte

de quem produz, ao debater sobre a construção de campos epistemológicos que

considerem a multiplicidade de conhecimentos. A localização dos aspectos aqui

apresentados em relação aos trabalhos demonstra que é a interlocução entre sabres que

nos permite produzir com maior solidez e rigor conceitual.

Considerações Finais

O artigo aqui apresentado teve como foco apresentar um desenho das pesquisas

produzidas no Brasil com/sobre homens trans/pessoas transmasculinas, entre os anos

2010 e 2020, de modo que fosse possível debater sobre o campo epistemológico no qual

se localizam esses trabalhos, apontando como os aspectos da colonialidade,

masculinidade e cisgeneridade implicam na construção do pensamento científico.

Podemos afirmar que há uma emergência dos estudos com/sobre homens

trans/pessoas transmasculinas dentro das produções científicas brasileiras na última

década. Estes são realizados em sua maioria por pessoas cisgêneras do eixo sul-sudeste

nas áreas de humanidades inter/multidisciplinar.
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Como apontado no início do artigo, as transmasculinidades vêm ganhando

mais visibilidade e participação no debate público, de modo que o campo dos estudos de

gênero ganha também outros pontos de vista. Isso torna possível alargar o debate e,

consequentemente, produzir diferentes estratégias em relação ao combate contra a

invisibilidade e exclusão da população trans no ambiente educacional. Não se trata mais

de produzir com pessoas trans como meros objetos de pesquisa, mas de, ao usar a

palavra, produzir modos de tensionar as frestas que se cria no ambiente acadêmico ao

ocupar esses espaços.

Posição que também implica uma reflexão e reformulação do próprio modo de

produzir o conhecimento. Para isso, é fundamental a problematização sobre a

enunciação da cisgeneridade, entendendo-a não somente como um aspecto de gênero,

mas como uma construção de pensamento que perpassa a própria academia e que não

pode ser negado (Oliveira, 2023).

Por fim, espera-se que a leitura desse artigo auxilie futuras pesquisas em

relação às transmasculinidades, indicando aspectos que podem ser melhor

desenvolvidos tanto quanto aos objetivos quanto às metodologias propostas,

incentivando, lendo e referenciando pessoas trans em seus trabalhos, e, sobretudo, que

estas sejam autoras das suas próprias histórias e narrativas.
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Transmasculinities and academic production
An integrative literature review

Abstract: Transmasculinities have increasingly emerged in debates about gender and
masculinities, especially in Brazil (Almeida, 2012; Ávila, 2014; Heinzelmann, 2020).
Along with this, there is an increase in the participation of the transmasculine
population in the organized social movement of both trans and LGBTQIAPN+ people.
This process produced visibility and, consequently, interest in academic productions
within the Brazilian context. In this sense, this article aims to analyze Brazilian
scientific productions produced with/about trans men/transmasculine people, between
the years 2010 and 2020. To this end, we used an integrative literature review carried
out in databases as a research methodology: Scielo, Google Acadêmico, Biblioteca
Virtual de Saúde (BVS) e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Based on
inclusion and exclusion criteria, we arrived at a total of 37 academic works divided into:
14 articles, 10 dissertations, 6 theses, 5 conference annals, 1 book chapter and 1 course
conclusion work. These works were analyzed here from the following perspectives: 1)
type of publication, 2) temporality, 3) gender of the writer: cis or trans people, 4) region
of publication and 5) which area of ​​knowledge has been most focused on. the theme.
What is expected with this material is to outline a brief state of the art on academic
productions carried out with/about trans men/transmasculine people and from this
location, think about paths for future research.
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